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RESUMO 
 
 

NÍVEIS DE TECNOLOGIA NA SEMEADURA DE ARROZ IRRIGADO NA 

FRONTEIRA OESTE DO RIO GRANDE DO SUL 

Autor: Pablo Chaves Rodrigues 
Orientador: Cleber Maus Alberto 

Local e data: Itaqui, 2017. 
 
 

O uso de sementes de qualidade e densidade de semeadura adequada 

propicia melhor estabelecimento inicial da lavoura, garantindo adequada 

população de plantas de arroz. O custo de produção de arroz elevado e o 

poder aquisitivo baixo do produtor para empreender tecnologia, acarreta em 

usar densidades de semeadura elevadas para suprir falhas na germinação e 

optar entre diferentes modos de tratamentos de sementes (industrial, na 

propriedade e não tratá-las). O objetivo deste trabalho foi avaliar três níveis de 

tecnologia (baixo, médio e alto) diferindo quanto ao modo de tratamento de 

sementes e densidade de semeadura de arroz irrigado na Fronteira Oeste do 

RS. O trabalho baseou-se em 3 níveis tecnológicos: Semeadura de baixa 

tecnologia (B) foi semeada na densidade 120 kg ha-1, este nível se referiu a 

semente salva ou “bolsa branca” que os produtores reservam para 

multiplicação. O segundo nível tecnológico apresentou tratamento de semente 

com semente certificada, porém tratamento realizado “on farm” de inseticida e 

fungicida, com as densidades de 60 e 100 kg ha-1, denominado nível médio 

(M). O terceiro nível tecnológico se refere a uma semente com tratamento 

industrial de semente (TIS) com um complexo de produtos que engloba 

fungicidas, inseticidas e micronutrientes e bioestimulante, com a densidade de 

60 kg ha -1, denominado alto (A) nível tecnológico. O delineamento 

experimental utilizado foi blocos ao acaso com quatro repetições. As avaliações 

foram realizadas por meio dos componentes de rendimento (número de 

panículas m-2, peso de 1000 grãos e n° de grãos panícula-1), além de 

produtividade (kg ha-1) e qualidade de grãos (porcentagem do rendimento de 

engenho, porcentagem do rendimento de grãos inteiros, índice de centro 

branco e porcentagem de grãos quebrados). Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. 



Baixas densidades de semeadura associado a nível médio e alto de 

tecnologias são recomendáveis para semeadura de arroz irrigado. 

  

Palavras-chave: Oryza sativa L., custos de produção, densidade de 

semeadura, tratamento de sementes. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



ABSTRACT 
 
 

TECHNOLOGY LEVELS IN IRRIGATED RICE SOWING ON THE WEST 
FRONTIER OF RIO GRANDE DO SUL 

 
 

Autor: Pablo Chaves Rodrigues 
Orientador: Cleber Maus Alberto 

Local e data: Itaqui, 2017. 
 

 The use of seed quality and adequate seeding density provides a 
better initial establishment of the crop, guaranteeing an adequate population of 
rice plants. The cost of producing high rice and the low purchasing power of the 
producer to undertake technology entails using high sowing densities to meet 
germination failures and to choose between different modes of seed treatment 
(industrial, on the farm and not to treat them) . The objective of this work was to 
evaluate three levels of technology (low, medium and high) differing in the mode 
of seed treatment and density of sowing in irrigated rice crop in the Western 
Border. Seeds of cultivar IRGA 424 CL were seeded at 17 cm spacing with 
Semeato SHP 209 seed plotter. The work was based on 3 technological levels: 
Low technology sowing (B) was sown at 120 kg ha-1 density, this level referred 
to the saved seed or "white bag" that growers set aside for multiplication. The 
second technological level presented treatment of seed with certified seed, but 
on-farm treatment of insecticide and fungicide, with densities of 60 and 100 kg 
ha-1, denominated average level (M). The third technological level refers to a 
seed with industrial seed treatment (TIS) with a complex of products that 
includes fungicides, insecticides and micronutrients and biostimulant, with a 
density of 60 kg ha -1, called high (A) technological level. The experimental 
design was a randomized complete block design with four replications. 
Evaluations were performed using the yield components (number of panicles m-
2, weight of 1000 grains and panicle-1 grains), as well as productivity (kg ha-1) 
and grain quality (percentage of sugarcane yield , Percent yield of whole grains, 
white center index and percentage of broken grains). The results were 
submitted to analysis of variance and regression using the Tukey test at 5% of 
probability. Low sowing densities associated with medium and high technology 
levels are recommended for irrigated rice seeding. 

 

 

Key words: Oryza sativa L. production costs, seeding density, seed treatment. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O arroz pela sua composição e características nutricionais é um dos 

alimentos mais importantes para a nutrição humana, por ser fonte de energia 

através do alto teor de amido, alimenta mais de três bilhões de pessoas 

(SOSBAI, 2016), sendo que a produção mundial de arroz em casca é em torno 

de 740 milhões de toneladas com área de 163 milhões de hectares, e o 

continente asiático é o maior produtor, com 677 milhões de toneladas (FAO, 

2016).  

O Brasil ocupa a nona colocação entre os maiores produtores mundiais 

de arroz (SOSBAI, 2016), obtendo 10,5 milhões de toneladas na safra 2015/16, 

onde o Rio Grande do Sul é o maior produtor brasileiro com 7,3 milhões de 

toneladas (CONAB, 2017), sendo o  Rio Grande do Sul dividido em seis áreas 

orizícolas, com a Fronteira Oeste detendo maior extensão, com área de 312,9 

mil hectares e produtividade média de 7 ton ha-1 (SOSBAI, 2016), tornando o 

arroz de grande importância econômica e social na região, onde é cultivado em 

pequenas e grandes extensões de terra, a nível familiar e empresarial. 

Segundo a Sosbai (2016) para o orizicultor manter-se na atividade, 

deverá gerenciar sua propriedade para que a sua produtividade cubra todos os 

custos de produção. Dessa forma, com custos elevados para condução da 

lavoura, chegando a valores de R$ 6.715 ha-1 (IRGA, 2016), os produtores 

devem adotar alternativas para reduzí-los, dentre elas a economia de insumos 

e diferentes manejos da cultura.  

Sendo assim, dentro da cadeia produtiva de arroz, diferentes realidades 

econômicas existem entre os produtores, que adotam diferentes níveis de 

tecnologia em seu sistema produtivo. De acordo com, Tozzo e Peske (2008) os 

avanços tecnológicos na agricultura dispuseram cultivares mais produtivas, 

beneficiando o produtor, mas estes não aproveitam, quando utilizam sementes 

próprias, de má qualidade, produzidas fora dos padrões exigidos.  

A Sosbai (2016) recomenda a semeadura entre 80 e 120 kg ha -1 de 

sementes, para as cultivares convencionais, menos que 80 kg ha -1 de 

sementes em caso da profundidade de semeadura e o preparo do solo forem 
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adequados. Os agricultores, por sua vez, optam por densidades mais elevadas, 

para que supram a má qualidade de sementes devido ao baixo capital investido 

na mesma.  

A Epagri (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina) (2017) cita que sementes em excesso, forma população 

adensada de plantas, ocorrendo competição interespecífica entre elas, 

resultando em plantas menos vigorosas, com afilhamento baixo e menor 

número de panículas, e gera microclimas propícios ao desenvolvimento de 

doenças.  

 De acordo com a Sosbai (2016), a capacidade das plântulas ter 

estabelecimento rápido e uniforme, aumentar a eficiência agronômica insumos 

e minimizar impactos com a competição interespecífica, passa pela qualidade e 

sanidade das sementes. Neste contexto, o tratamento de sementes tem suma 

importância por reduzir danos causados por insetos e fungos (HENNING, 2005) 

e ainda leva micronutrientes benéficos como silício e zinco às plantas 

(EMBRAPA, 2008), auxiliando as plântulas em seu estabelecimento inicial. 

Devido à situação atual da lavoura orizícola, que faz os produtores 

reduzir custos evitando sua saída da atividade, leva a rever aspectos realmente 

necessários na condução da lavoura. 

Contando ainda, que ultimamente há, muitas mudanças nas tecnologias 

de população de plantas por área e inovações no tratamento de sementes de 

arroz, fazendo-se necessário interligar essas variáveis, para que se possam 

avaliar possíveis respostas dos níveis tecnológicos adotados pelos produtores 

e seus efeitos no desenvolvimento da cultura. Dessa forma, o presente trabalho 

objetivou avaliar três níveis tecnológicos (baixo, médio e alto)  diferindo quanto 

ao modo de tratamento (diferentes formas e produtos) e densidades de 

semeadura em arroz irrigado na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 A cultura do arroz e sua importância  

 

Diversos historiadores e cientistas apontam o sudeste da Ásia como o 

local de origem do arroz, sendo que as mais antigas referências são 

encontradas na literatura chinesa, há cerca de 5.000 anos (EMBRAPA, 2008).  

O arroz é uma angiosperma monocotiledônea pertencente ao gênero Oryza e à 

família Poaceae (PANTALIÃO, 2016).  Este gênero compreende mais de 22 

espécies distribuídas no mundo, mas somente duas são cultivadas, Oryza 

sativa e Oryza, onde o gênero Oryza sativa L. é uma das mais importantes 

espécies cultivadas no mundo, abrangendo mais de 90% do cultivo mundial 

(Kush e Brar, 2002).  

É uma espécie anual (SOSBAI, 2016), sendo uma planta hidrófila, que 

tem ampla adaptação a diferentes condições do ambiente (GUIMARÃES et al., 

2006) e seu cultivo ocorre basicamente em dois ecossistemas: o de várzeas, e 

o de terras altas (SANTOS et al., 2006). O arroz é o segundo cereal mais 

produzido no mundo, perdendo apenas para o milho (FAO, 2016), e por ter 

custo baixo e ser bastante versátil, é uma das principais fontes de energia nas 

dietas humanas, devido à alta concentração de carboidratos, principalmente 

amido, sendo importante alimento para o equilíbrio alimentar e nutricional na 

alimentação saudável (WALTER et al, 2008).  

Segundo Siqueira (2010) a FAO (Food and Agriculture Organization of 

the United Nations) trabalham para que a produção de arroz no mundo 

acompanhe a demanda, pois, pela grande utilização mundial como alimento 

básico, o arroz grande aliado no combate à fome e a pobreza. Walter et al 

(2008) citam ainda, que a maior parte do arroz é consumida na forma de grão o 

que lhe da maior importância na segurança alimentar mundial. 

A produção mundial de arroz é em torno de 740 milhões de toneladas 

com área de 163 milhões de hectares, e o continente asiático é o maior 

produtor (FAO, 2017). O Brasil ocupa a nona colocação entre os maiores 

produtores mundiais (SOSBAI, 2016), obtendo 10,5 milhões de toneladas na 

safra 2015/16, sendo o Rio Grande do Sul o maior produtor brasileiro com 7,3 

milhões de toneladas, o que representa em torno de 70 % da produção 
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nacional (CONAB, 2017). De acordo com Lemes (2013), o Rio Grande do Sul 

possui seis regiões produtoras, sendo elas: Fronteira Oeste, Campanha, 

Depressão Central, Planície Costeira Interna, Planície Costeira Externa e Sul. 

A Fronteira Oeste detém maior extensão, com área em torno de 313 mil 

hectares e produtividade média de 7 ton ha-1 (SOSBAI, 2016).  

È uma cultura de grande importância para o estado, pois toda essa 

produção é realizada em 11.967 propriedades rurais (FARSUL, 2011), além de 

196 indústrias de beneficiamento de arroz, contando com o maior parque 

industrial de beneficiamento e armazenamento de arroz da América Latina 

(IRGA, 2015). Também há complexo produtivo nas regiões produtoras de 

arroz, que une uma vasta rede de fornecedores de insumos e implementos, 

produtores, indústrias e cooperativas além de uma especializada rede de 

prestadores de serviços, empregando mais de 37 mil pessoas no estado 

(IRGA, 2015).  

 

2.1 Densidade de Semeadura em arroz irrigado 

 

Semeadura é a utilização de sementes como forma de propagar uma 

espécie de planta (LEITE, 2015). Vários aspectos levam a obter sucesso na 

semeadura, como sementes de qualidade, semeadora adequada, profundidade 

e velocidade de semeadura e as condições do solo (COPETTI, 2015), com 

objetivo de obter estande de plantas adequado (ALMEIDA et al., 2010). Goulart 

(2012) cita que para obter alta produtividade em arroz irrigado, o primeiro 

passo é semear de maneira correta e uniforme, o que fará que as plântulas 

tenham estabelecimento inicial, rápido e vigoroso.  

Quando se está construindo os componentes de rendimento em uma 

lavoura de arroz, o primeiro passo é garantir a densidade de plantas por 

unidade de área (plantas/m²), que influenciarão o número de panículas por 

metro (SOSBAI, 2016). A densidade ótima permite a cultura se estabelecer e 

melhor adquirir os recursos de uma determinada área (LEITE, 2015). Höfs et al 

(2004) citam que a densidade de semeadura é considerada um dos fatores 

mais importantes na implantação da lavoura devendo-se atingir a população 

ideal de plantas durante o estabelecimento da mesma. A Sosbai (2016) diz que 
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para o cultivo de arroz irrigado com cultivares convencionais, recomenda-se 

utilizar de 80 a 120 Kg de sementes por hectare, a fim de obter-se uma 

população de plantas de 150 a 300 plantas m-2.  

Normalmente, os orizicultores, preocupados com o estabelecimento de 

uma boa população inicial de plantas, utilizam quantidades de sementes 

superiores às recomendadas, não considerando o fato de que as plantas de 

arroz, principalmente as de cultivares do tipo moderno, possuem afilhamento 

maior compensando um menor número de plantas/área (YOSHIDA, 1981). 

 As cultivares modernas tem maior capacidade de emitir afilhos, não 

necessitando de alta quantidade de sementes e que redução na taxa de 

semeadura proporciona melhor aproveitamento e utilização dos recursos 

disponíveis, tais como água e luz (GOULART, 2012). Souza et al (1995) 

também citam que muitas plantas não é sinônimo de rendimento, pois com 

maior número de panículas, o número de grãos por panículas é menor, não 

compensando o investimento em sementes.  

Uma elevada densidade fará as plantas competirem entre si por 

recursos do meio, diminuindo a produção final por planta (ANDRADE et al., 

1971) e reduzirá o número de afilhos por planta e menor número de grãos 

formados por panículas ( MARIOT et al., 2003; LIMA et al. 2010). A densidade 

também afeta o crescimento e desenvolvimento das plantas influenciando na 

distribuição de fotoassimilados o que reflete no rendimento de grãos. Portanto, 

a densidade ideal de semeadura torna fator primordial na implantação de uma 

lavoura (FAGUNDES et al, 1998), e sendo sabedor do número ideal de plantas 

por unidade de área, possibilita ao orizicultor  obtenção da produtividade 

máxima. 

 

2.3 Qualidade e Sanidade de Sementes em arroz irrigado  

 

Devido ao aumento da população mundial e consequente aumento do 

consumo de arroz, alternativas vem sendo tomadas para melhorar sua 

produtividade, e uma opção é utilizar sementes de alta qualidade (MENEZES et 

al. 2012). A qualidade das sementes infere em melhor formação da lavoura e 

melhor rentabilidade do cultivo de arroz, sendo um dos insumos mais 
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importantes a ser observados para o sucesso da cultura (MARCHEZAN et al, 

2001; SOSBAI, 2016). A utilização de sementes de baixa qualidade afeta 

negativamente a germinação, diminui a emergência de plântulas, reduz o 

estande, consequentemente reflete no perfilhamento e na produção final da 

lavoura (BORTOLOTTO et al., 2008). 

Sementes vigorososas conseguem rendimento superior em ate 20% 

quando comparadas a sementes de baixo vigor e isto porque mobilizam de 

forma mais eficiente às reservas de tecidos de armazenamento para o eixo 

embrionário e essa capacidade se reflete no crescimento das plântulas, 

favorecendo a obtenção de recursos do meio e sua produção (MELO et al., 

2006). Entretanto, a maioria dos produtores de arroz do RS utiliza sementes 

produzidas fora do sistema de certificação (ABRASEM, 2011) e embora o 

cenário da cultura do arroz irrigado seja de alta tecnologia, o uso de sementes 

certificadas é baixo.  

Segundo Carraro (2001) isso ocorre, pois os agricultores usam as 

sementes produzidas na propriedade, para uso na safra seguinte, chamadas 

sementes “salvas”, sem inspeção e atestado de qualidade das mesmas. De 

acordo com a ABRATES (2012) a taxa de utilização de sementes de arroz 

atualmente é de 42%, ou seja, 68% das lavouras são plantadas com sementes 

fora da legislação. Krzyzanowski (2009) cita que o agricultor deve considerar 

como investimento a semente e não custo, pois carrega alta tecnologia, que 

leva tempos para ser gerada e por meio da semente o avanço genético chega 

ao campo, tornando o país num dos maiores produtores mundiais de grãos. 

Segundo o IRGA – Instituto Riograndense do Arroz (2007), a semente 

certificada é um diferencial na produtividade, pois possui maior qualidade, 

segue os padrões exigidos pela legislação, o que se reflete em lavouras bem 

estabelecidas, com estande adequado mesmo em baixas densidades de 

semeadura. 

A qualidade de sementes é o somatório de atributos genéticos, físicos, 

fisiológicos e sanitários da semente, responsáveis por originar plântulas 

robustas e produtivas. Neste contexto, a qualidade sanitária das sementes é 

importante, pois interfere na germinação e emergência de plântulas em campo 

(POPONIGIS ,1977). Nunes (2012), cita que sementes sadias em muitos 
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casos, o tratamento das mesmas, não tem efeito na sanidade das plântulas e 

velocidade de emergência, o que corrobora a importância da qualidade 

sanitária das mesmas. Todas as culturas podem ser afetadas por pragas 

disseminadas por meio das sementes (MENTEN et al., 2005), onde as 

sementes contaminadas por pragas são fontes disseminadoras das mesmas, 

desta forma se deve ter um excelente controle de qualidade e manejo para 

utilizar para propagação sementes sadias e livres de patógenos (BERTUZZI, 

2015). Em arroz o uso de sementes sadias, por exemplo, é um dos métodos de 

reduzir os inóculos iniciais de doenças como brusone (Pyricularia oryzae) em 

arroz (LOBO, 2008), o que torna a semente insumo importante para conter 

avanço de doenças no cultivo, visto que as mesmas em sua maioria são 

transmitidas através da semente contaminada. 

 

2.4 Tratamento de sementes em arroz irrigado 
 
 

A agricultura brasileira ocupa uma posição de destaque no 

abastecimento de produtos de origem vegetal (CASTRO et al., 2006), isso 

deve-se aos avanços tecnológicos que permitiram o aumento da produtividade, 

além da elaboração de produtos agrícolas mais sofisticados. 

O uso de cultivares com alto potencial produtivo, o uso apropriados de 

insumos e surgimento de novas tecnologias, fez com que no RS a 

produtividade de arroz seja crescente nas ultimas décadas (Menezes & 

Ramirez, 2003), neste cenário, os procedimentos associado às sementes 

tiveram grandes avanços, sendo o cuidado com as sementes um dos 

fatores que mais se alterou no cenário agrícola. 

A semente por ser a principal fonte de propagação das espécies 

agrícolas, deve prover de boas características físicas, fisiológicas, sanitárias e 

genéticas e o tratamento de sementes tem como objetivo proteger as plântulas 

nos estádios iniciais de desenvolvimento (FAGUNDES et al., 2015). Neste 

contexto, uma das medidas agronômicas adotadas é o tratamento de 

sementes, que, provavelmente, seja a medida mais antiga, barata e segura no 

controle de pragas iniciais no desenvolvimento das culturas (BERTUZZI, 2015). 
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Tratamento de sementes é a aplicação de processos e substâncias que 

preservem ou aperfeiçoem o desempenho das sementes, permitindo que as 

culturas expressem todo seu potencial genético (PIAS, 2015). O tratamento de 

sementes representa menos de 0,5% do custo de instalação da lavoura, além 

de conferir proteção às sementes e oferecer garantia adicional ao 

estabelecimento da lavoura (HENNING, 2005), por isso a importância de 

efetuar o mesmo. É também uma opção rápida e eficiente no controle de 

patógenos, preservando a qualidade das sementes durante o armazenamento 

e auxiliando na defesa e crescimento inicial á campo (RAMOS et al., 2008). 

Porém, o tratamento de sementes, exige cuidados, para não causar 

danos à própria semente, e realizar asa diluições corretas dos produtos 

químicos, visto que o tratamento de maneira incorreta interfere na qualidade 

das sementes refletindo na produtividade do arroz (SILVA et al., 2011). 

Existe uma gama de produtos aplicados hoje via sementes em arroz 

como: inseticidas, fungicidas, micronutrientes e bioestimulantes entre os 

principais. Entretando, segundo Mezzomo et al (2015), só tratar as sementes 

não garante qualidade, isto porque o mesmo pode ser feito de diferentes 

formas, tanto  na propriedade (on farm), como através do tratamento industrial 

das sementes, o que confere maior qualidade, eficiência e aparência do 

produto final. 

Os pontos negativos do tratamento “on farm” são de usar produtos não 

registrados, utilizar dose equivocada, que aceleram a resistência de pragas e 

doenças às moléculas, o não conhecimento da interação entre os produtos 

utilizados, fitotoxidade, equipamentos desregulados, atraso no 

desenvolvimento inicial, estande desuniforme e plantas dominadas são outros 

grandes problemas (MACHADO, 2016).  

O tratamento industrial de sementes, pelo uso de máquinas modernas, 

proporciona um tratamento mais seguro às sementes, em doses adequadas 

dos produtos e distribuição mais uniforme, conferindo menor risco ao operador 

(PLATZEN, 2010), sendo assim adquirir sementes tratadas industrialmente 

gera um custo um pouco maior, porém proporciona todos esses benefícios. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAMPA), no município de Itaqui- RS, localizado na 

Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul (Figura 1), situado nas coordenadas 

geográficas 29° 09’ S e 56° 33’ W e altitude de 84 m, durante o ano agrícola 

2016/2017.  O solo do local é classificado como Plintossolo Háplico distrófico 

(SANTOS et al., 2013). O clima, de acordo com a classificação climática de 

Köppen-Geiger, é do tipo Cfa subtropical com verões quentes, sem estação 

seca definida (PEEL et al., 2007). 

 
FIGURA 1 - Vista da área experimental da UNIPAMPA - Campus Itaqui 

 
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 

tratamentos e quatro repetições em parcelas de 60 m2 (6 m x 10 m), onde se 

utilizou o preparo de solo convencional e o manejo de acordo com as 

recomendações técnicas da pesquisa (SOSBAI, 2016). 

Os tratamentos constaram de três níveis de tecnologia, com variação 

quanto ao tipo de semente, modo de tratamento de sementes, sendo que o alto 

nível tecnológico (A) foram utilizadas sementes certificadas da empresa Ceratti 

com tratamento industrial (TI), tratadas com fungicidas, inseticidas e 

micronutrientes; médio nível tecnológico (M) sementes certificadas tratadas 

com produto comercial Standak Top “on farm”; e baixo nível tecnológico (B) 

sementes “salvas” pelo produtor, sem tratamento, conforme  Figura 2. 
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FIGURA 2 - Diferentes tratamentos empregados nos niveis tecnologicos 

alto(A), médio( M) e baixo(B). 

Os níveis tecnológicos foram adequados a diferentes densidades de 

semeadura: 60, 100, 120 kg ha-1 de sementes distribuídas nos níveis de 

tecnologia. Desta forma os tratamentos executados estão dispostos na Tabela 

1:  

TABELA 1: Níveis tecnológicos e densidade de semeadura (kg ha-1). Os 

tratamentos foram caracterizados por: alto nível tecnológico (A), sementes com 

tratamento industrial com fungicidas, inseticidas e micronutrientes; médio nível 

tecnológico (M), sementes tratadas com inseticida mais fungicida “on farm”; e 

baixo nível tecnológico (B), sementes salvas pelo produtor e sem tratamento. 

Tratamento Nível de Tecnologia Densidade de Semeadura (kg ha-1) 

1 Baixo (B) 120 

2 Médio (M) 60 

3 Médio (M) 100 

4 Alto (A) 60 

 

A dessecação foi realizada na data de 29102016, 10 dias antes da 

semeadura e constou da aplicação de herbicida nome comercial Zapp QI 620 

(glifosato-sal de potássio 62 %) na dose de 3,5 L ha -1. A semeadura ocorreu 

de forma direta, na data de 07/11/2016 com semeadora-adubadora de parcelas 
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marca Semeato SHP 249, utilizando cultivar IRGA 424 CL, com espaçamento 

entre linhas de 17 cm e constou da adubação de base de 350 kg ha -1 da 

fórmula 05-20-20. 

O controle de plantas daninhas em pós-emergência se deu aos 5 DAS ( 

dias após semeadura) onde foi aplicado herbicida Gamit (clomazona 50%) na 

dose de 0,5 L ha -1, e aos 15 DAS onde foram aplicados os herbicidas nome 

comercial Clincher (cialofope-butílico 18 %) e Ricer (penoxsulam 24%) na 

dosagem de 1,5 L ha -1 e 0,2 L ha -1, respectivamente. Todos os tratamentos 

herbicidas foram aplicados com pulverizador costal pressurizado com CO2, 

munido de barra com bico leque da série Teejet 110.02, distanciados 0,5 

metros entre si e vazão de calda de 100 L ha-1. 

A primeira aplicação de adubação nitrogenada se deu em estádio de 

desenvolvimento V2 (colar formado na segunda folha do colmo principal) 

segundo a escala de Counce et al. (2000) e constou de 100 kg ha-1 de 

nitrogênio, utilizando como fonte a uréia. Concomitantemente a adubação 

nitrogenada procedeu-se a entrada de água através da irrigação por 

inundação. A segunda aplicação nitrogenada ocorreu no estádio R0  da escala 

de Counce et al. (2000) e constou de 50 Kg ha-1 de nitrogênio também na 

forma de uréia. Não foi constatado ataques de insetos e doenças no ciclo da 

cultura em nível de dano, sendo assim não houve aplicação de fungicidas e 

inseticidas. 

 

3.1 Parâmetros Avaliados 
 
3.1.1 Panículas m-2 e grãos por panícula-1 
 

Foi determinada 1 m² por parcela e contadas o número de panículas, e 

também forma coletadas 25 panículas aleatoriamente para a contagem do 

número de grãos panícula-1  

 
3.1.2 Peso de 1000 Grãos 

 
Foi determinada por ocasião da colheita onde se coletou 25 panículas ao 

acaso por parcela, separou-se os grãos manualmente da ráquis, selecionou-se 



25 

 

1000 grãos viáveis que foram pesados em balança analítica de precisão de 

0,0001 g. Os dados foram expressos em gramas/m². 

 

3.1.2 Produtividade (kg ha-1) 

 
A produtividade dos grãos foi calculada através da colheita de uma área 

de 5 m2 em cada tratamento, o ponto ideal de colheita foi quando o grau de 

umidade dos grãos estava entre 24% e 20% em base úmida, onde se coletou, 

trilhou, limpou e  pesou os grãos em balança analítica com precisão de 0,0001 

g , sendo corrigida a umidade para 13% e determinada a produtividade em 

quilos por hectare. 

 

3.1.3 Qualidade de Grãos 

 
Em cada amostra, da avaliação da produtividade, foram retiradas 600 

gramas para análise de qualidade industrial dos grãos. A secagem destas 

amostras foi realizada em secador de provas, com temperatura do ar de 

secagem de 35ºC até teores de água entre 12 e 13%. As variáveis de 

qualidade de grãos avaliadas foram: renda do benefício, porcentagem de grãos 

inteiros e defeitos nos grãos, feito em engenho de provas marca Zaccaria, de 

acordo com os termos oficiais da Instrução Normativa nº 02/12 (BRASIL 2012). 

 
3.2 Delineamento experimental e análise estatística 
 
 

O delineamento experimental adotado foi o blocos ao acaso, com quatro 

repetições por tratamento. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e comparação de médias, utilizando-se o programa estatístico 

Statistical Analysis System (SAS Institute, 2000), versão 8.0. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 2 estão os resultados de número de panículas, panículas m-2 

e peso de 1000 grãos.  Os resultados da análise de variância não evidenciaram 

diferenças significativas a 5% de probabilidade de erro, entre os componentes 

de rendimento. Entretanto, pode-se notar que um dos fatores que interfere na 

produtividade é a capacidade de perfilhamento da cultivar, pois irá influenciar 

no número de panículas m-2 que é um dos componentes de produtividade. 

 

TABELA 2- Componentes de produtividade: Número de grãos por panícula, 

panículas por m² e peso de 1000 grãos (gramas), coletados em 03/03/2017, da 

cultivar IRGA 424 CL nos tratamentos:  B-120, M-60, M-100 e A-60 na safra 

2016/2017, Itaqui, RS. 

Componentes de 

produtividade 

                       Tratamentos 

B120 M60 M100 A60 

N° de grãos panícula-1 135 a 125 a 147 a 143 a 

Panículas m-2 747a 865 a 774 a 828 a 

Peso de 1000 grãos (gramas) 24,05 a 22,43 a 23,30 a 23,48 a 

Médias seguidas por mesma letra minúscula nas linhas não diferem entre si 

pelo teste de Tukey (p≤0,05).  

 

Os resultados corroboram com Souza et al. (1995), que afirmam a 

existência de plasticidade na cultura do arroz, sendo que densidades mais 

baixas, as plantas tem a capacidade de compensarem o menor número de 

panículas aumentando a quantidade de grãos por panícula, ficando 

evidenciado nos tratamentos M60 e A60 que embora a densidade seja inferior 

a produção de grãos por panículas foi praticamente a mesma. Lima et al. 

(2010) também verificaram que a variação na densidade de semeadura de 100 

a 600 sementes m-2 foi anulada pela plasticidade existente entre os 

componentes da produção do arroz, onde há um efeito de compensação ou de 

ajuste, de modo que quando um aumenta o outro é reduzido. 
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Observa-se nos dados da Tabela 2, que o aumento do número de 

plantas m-2, em termos, diminui o número de panículas por m-2, mas ao mesmo 

tempo que inibe o afilhamento aumenta o número de grãos por panícula e o 

peso de grãos. Desta forma, o número de grãos por panícula, nos tratamentos 

M100 e A60, apresentaram destaque em relação aos demais, obtendo médias 

de 147 e 143 grãos, respectivamente, onde o M100 com maior número de 

grãos obteve média 14,97%, acima do tratamento M60, que apresentou menor 

número de grãos por panícula. O peso de mil grãos também não diferiu entre 

os tratamentos, onde o B120 obteve 24,05 gramas, apenas 2,37 % abaixo do 

tratamento A60, ficando todos os tratamentos próximos à média registrada na 

descrição do cultivar que é de 25,5 gramas, indicando que não houve influência 

da densidade de plantas e nível tecnológico sobre este parâmetro.  

Para produtividade de grãos também não houve efeito dos tratamentos 

sobre o parâmetro, mas verifica-se que embora maior densidade de plantas, há 

um bom desempenho dos tratamentos com baixas semeaduras e tecnologias 

de média a alta, isto deve-se pelo melhor estabelecimento inicial das plântulas, 

causada pelo tratamento e qualidade das sementes utilizadas. 
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FIGURA 3- Dados de produtividade (Mg ha-1), a 13% de umidade,  realizada 

em 03/03/2017, da cultivar IRGA 424 CL dos tratamentos  B-120, M-60, M-100 

e A-60 na safra 2016/2017, Itaqui, RS. 

 

 Em lavouras com nível tecnológico baixo, o mais indicado é utilizar 

densidades maiores, para obter mais de 600 panículas m-2, que são 

necessárias para a expressão do máximo potencial produtivo (SOSBAI, 2016). 

Carmona et al. (2008) estudando a cultivar IRGA 417 e IRGA 419 constataram 

que o rendimento de grãos aumentou com o incremento da densidade de 

semeadura para a IRGA 417, enquanto que na IRGA 419 ele não foi 

influenciado. Esta plasticidade das cultivares em resposta à densidade de 

semeadura, está de acordo com os resultados obtidos por outros autores 

(MARIOT et al., 2003), em que dependendo da cultivar o rendimento de grãos 

pode ou não ser influenciado. Os valores encontrados no trabalho corroboram 

com Noal e Tragango (2011), que estudando populações de plantas de arroz 

irrigado e efeitos em rendimento de grãos não evidenciaram diferenças 

significativas. 

O tratamento A60 obteve 8700 kg ha-1, somente 5,4 % abaixo que o 

tratamento B120, sendo que o mesmo possui o dobro da densidade, o que 

evidencia que alto nível tecnológico em baixas densidades podem obter 

produtividades semelhantes as altas densidades e baixos níveis de 

tecnologias, incorrendo economia de sementes e melhoria da sanidade da 

lavoura. Hofs (2004) cita que o uso de sementes de baixa qualidade provoca 

redução do rendimento de grãos em arroz irrigado e o uso de sementes de alta 

qualidade com redução na densidade de semeadura não afeta a produtividade 

de grãos. 

A Figura 4 evidencia os dados de qualidade de grãos, os quais não 

obtiveram resultados significativos. 
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FIGURA 4 - Dados qualidade de grãos, porcentagem do rendimento de 

engenho (a), porcentagem do rendimento de grãos inteiros (b), índice de centro 

branco (c) e porcentagem de grãos quebrados (d) da cultivar IRGA 424 CL, nos 

tratamentos  B-120, M-60, M-100 e A-60 na safra 2016/2017, Itaqui, RS. 

 

Embora os dados não sejam significativos, nota-se para a variável renda 

no beneficiamento, que os tratamentos A60 e M100 apresentaram os maiores 

valores, dentro do limite básico estabelecido de 68% conforme a Instrução 

Normativa nº 6 de 16 de fevereiro de 2009 do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA 2009). 

Desta forma, a semeadura com alta e media tecnologias em baixas 

densidades podem ser alternativas para os produtores, visto que o tratamento 

A60 obteve rendimentos do beneficio, em torno de 69 %, e menor número de 

índice de centro branco que o tratamentos com baixa tecnologias, valores 

acima dos estabelecidos para a cultivar que é de 68% (SOSBAI,2016).  

Desta forma, como a preferência do mercado brasileiro é por arroz de 

grão longo-fino, translúcido, com bom aspecto visual (sem defeitos), alta renda 
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do benefício (≥ 70%) e alto rendimento de grãos inteiros (> 60%).  A IRGA 424 

CL destaca-se pelo alto potencial produtivo e boa qualidade industrial dos 

grãos, exceto o índice de centro branco, que é considerado intermediário.  

Analisando o rendimento de inteiros também os tratamentos 

apresentaram rendimentos, em torno de 60%, o que é indicativo de boa 

qualidade. 

 

 
5 CONCLUSÃO 
 
 
Baixas densidades de semeadura associado a nível médio e alto de 

tecnologias são recomendáveis para semeadura de arroz irrigado, justificando 

o investimento em qualidade de sementes e uso de tecnologia na semeadura.  
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